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Resumo: Os processos educativos no contexto das práticas de saúde propõem um processo permanente de 
aprendizado pelo trabalho, desenvolvendo possibilidades de desconstrução/construção de novos valores, 
ideais e lutas para produzir mudanças de práticas, de gestão e de participação social. Neste sentido, as 
concepções pedagógicas orientam as metodologias formativas destinadas aos profissionais de saúde, 
bem como para pacientes pois o binômio educação e saúde constitui práticas socialmente produzidas em 
tempos e espaços históricos definidos. A epidemia global de obesidade representa um desafio significativo 
para a saúde pública, exigindo abordagens inovadoras para a promoção da saúde e a prevenção de doenças. 
Este estudo investigou os efeitos da prática educacional direcionada para a mudança do estilo de vida em 
45 indivíduos obesos, analisando como as intervenções relacionadas à alimentação, prática de atividade 
física, gerenciamento do sono e da ansiedade influenciaram a composição da microbiota intestinal ao longo 
de um período de tempo. Os participantes foram submetidos a um programa de educação intensivo, com 
ênfase na adoção de hábitos mais saudáveis. A análise da microbiota intestinal foi realizada antes e após 
o programa de intervenção. Foram alcançados resultados, onde os 45 indivíduos se sentiram motivados e 
conseguiram aderir ao programa proposto, com perda de peso e melhora da diversidade microbiana.  

Palavras-chave: práƟ cas educacionais, microbiota intesƟ nal, obesidade, hábitos de vida.    

Abstract: Educational processes in the context of health practices propose a permanent process of learning 
through work, developing possibilities for deconstruction/construction of new values, ideals and struggles 
to produce changes in practices, management and social participation. In this sense, pedagogical concepts 
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guide training methodologies aimed at health professionals, as well as patients, as the binomial education 
and health constitute practices socially produced in defined historical times and spaces. The global obesity 
epidemic represents a significant public health challenge, requiring innovative approaches to health 
promotion and disease prevention. This study investigated the effects of educational practice aimed at 
changing lifestyle in 45 obese individuals, analyzing how interventions related to diet, physical activity, 
sleep and anxiety management influenced the composition of the intestinal microbiota over a period of 
time. period of time. Participants underwent an intensive education program, with an emphasis on adopting 
healthier habits. Intestinal microbiota analysis was performed before and after the intervention program. 
Results were achieved, where the 45 individuals felt motivated and managed to adhere to the proposed 
program, with weight loss and improved microbial diversity.

Keywords: educaƟ onal pracƟ ces, intesƟ nal microbiota, obesity, lifestyle habits  

Resumen: Los procesos educaƟ vos en el contexto de las prácƟ cas de salud proponen un proceso permanente de 
aprendizaje a través del trabajo, desarrollando posibilidades de deconstrucción/construcción de nuevos valores, 
ideales y luchas para producir cambios en las prácƟ cas, la gesƟ ón y la parƟ cipación social. En este senƟ do, los 
conceptos pedagógicos orientan las metodologías de formación dirigidas a los profesionales de la salud, así como 
a los pacientes, ya que el binomio educación y salud consƟ tuyen prácƟ cas producidas socialmente en Ɵ empos 
y espacios históricos defi nidos. La epidemia mundial de obesidad representa un importante desaİ o de salud 
pública que requiere enfoques innovadores para la promoción de la salud y la prevención de enfermedades. Este 
estudo invesƟ gou os efeitos da práƟ ca educacional direcionada para a mudança do esƟ lo de vida em 45 indivíduos 
obesos, analisando como as intervenções relacionadas à alimentação, práƟ ca de aƟ vidade İ sica, gerenciamento 
do sono e da ansiedade infl uenciaram a composição da microbiota intesƟ nal ao longo de um período de Ɵ empo. 
Los parƟ cipantes se someƟ eron a un programa de educación intensiva, con énfasis en la adopción de hábitos 
más saludables. El análisis de la microbiota intesƟ nal se realizó antes y después del programa de intervención. Se 
lograron resultados, donde los 45 individuos se sinƟ eron moƟ vados y lograron adherirse al programa propuesto, 
con pérdida de peso y mejora de la diversidad microbiana.

Palabras clave:  prácƟ cas educaƟ vas, microbiota intesƟ nal, obesidad, hábitos de vida.   

1 INTRODUÇÃO

Os processos educaƟ vos no contexto das 
práƟ cas de saúde propõem um processo per-
manente de aprendizado pelo trabalho, de-
senvolvendo possibilidades de desconstrução/
construção de novos valores, ideais e lutas para 
produzir mudanças de práƟ cas, de gestão e de 
parƟ cipação social (Montenegro, 2010). Neste 
senƟ do, as concepções pedagógicas orientam 
as metodologias formaƟ vas desƟ nadas aos pro-
fi ssionais de saúde, bem como para pacientes 
pois, como afi rmam Ruiz-Moreno et al. (2005, 
p. 195), “[...] o binômio educação e saúde 
consƟ tui práƟ cas socialmente produzidas em 
tempos e espaços históricos defi nidos”. Para 
Mendes e Viana, citados por Ruiz-Moreno et al. 
(2005, p. 195), a “[...] educação infl uencia e é 
infl uenciada pelas condições de saúde, estabe-
lecendo um estreito contato com todos os mo-
vimentos de inserção nas situações coƟ dianas 
em seus complexos aspectos sociais, políƟ cos, 
econômicos, culturais, dentre outros”.

A educação popular em saúde, reconhece 
que os saberes são construídos diferentemen-
te e, por meio da interação entre sujeitos, esses 
saberes se tornam comuns ao serem comparƟ -
lhados (Gonçalves et al., 2008).  A inovação pe-
dagógica em saúde “[...] tanto a saúde quanto 
a educação buscam caminhos para construir 
um sujeito em estado de permanente aprendi-
zagem, aprendendo a aprender, aprendendo a 
ensinar e ensinando a aprender”, conspirando 
para o contexto da qualifi cação das práƟ cas de 
saúde do SUS (Anastasiou, 2010; Vasconcelos 
et al., 2009, p. 24). 

Nesse processo educaƟ vo a discussão que 
respalda este trabalho faz a junção entre as teo-
rias da promoção da saúde e práƟ cas pedagó-
gicas como mecanismos de melhoria da quali-
dade de vida dos parƟ cipantes desta pesquisa.   
Destacando o conceito de Promoção da Saúde 
contextualizando a concepção atual de Saúde. 
Simplifi car este conceito afi rmando que Saúde 
é um completo bem-estar İ sico, mental e so-
cial é quesƟ onável. No conceito pós moderno 
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consideram Saúde como uma condição de vida 
para o indivíduo. Nesse processo pedagógico 
buscando a promoção da saúde dos parƟ cipan-
tes desta pesquisa descreveremos a seguir a 
relação da microbiota intesƟ nal e os impactos 
dos processos pedagógicos na melhoria com as 
mudanças comportamentais a parƟ r do desen-
volvimentos destas práƟ cas educaƟ vas.

A microbiota intesƟ nal, composta por tri-
lhões de micro-organismos que habitam o in-
tesƟ no humano, desempenha um papel críƟ co 
na manutenção da saúde (Adak, Khan, 2019). 
Essa complexa comunidade microbiana está en-
volvida em processos que vão desde a digestão 
de alimentos até o desenvolvimento do sistema 
imunológico (Gomma, 2020). No entanto, a com-
preensão pública sobre a microbiota intesƟ nal e 
seu impacto na saúde ainda é limitada. A edu-
cação em saúde desempenha um papel crucial 
na disseminação de informações precisas sobre 
esse tópico vital (Rowland et al., 2018).

A microbiota intesƟ nal desempenha um 
papel fundamental na digestão, absorção de 
nutrientes, regulação imunológica e até mes-
mo no comportamento humano (QUAN et al., 
2023; JUGE, 2022). Alterações negaƟ vas na 
microbiota intesƟ nal é chamada de disbiose e 
têm sido associada a uma variedade de doen-
ças, incluindo distúrbios gastrointesƟ nais, obe-
sidade, diabetes Ɵ po 2, doenças autoimunes 
e distúrbios neuropsiquiátricos (Salim et al., 
2023). Portanto, é essencial que o público em 
geral esteja ciente da importância de manter 
uma microbiota intesƟ nal saudável (Colella et 
al., 2023; Suzuki et al., 2022).

A educação em saúde desempenha um 
papel fundamental na promoção dessa cons-
cienƟ zação (Barbosa, 2019). Isso inclui a divul-
gação de informações sobre como a dieta, o 
uso de anƟ bióƟ cos e outros fatores ambientais 
afetam a composição da microbiota intesƟ nal. 
Através de campanhas de conscienƟ zação, 
programas educacionais e material informaƟ -
vo acessível, a educação em saúde pode capa-
citar as pessoas a tomar decisões informadas 
sobre sua saúde intesƟ nal (Freitas et al., 2023).

As redes sociais se tornaram uma platafor-
ma poderosa para a divulgação de informações 
de saúde (Monteiro, Vargas, 2006). Plataformas 

como Facebook, TwiƩ er, Instagram e YouTube 
permitem que especialistas em saúde e orga-
nizações comparƟ lhem informações, pesquisas 
e dicas com um público global (Leme, 2023). O 
uso das redes sociais na divulgação de informa-
ções sobre microbiota intesƟ nal oferece várias 
vantagens. As redes sociais têm um alcance glo-
bal instantâneo, permiƟ ndo que informações 
sobre microbiota intesƟ nal alcancem um públi-
co diversifi cado em todo o mundo (Silva Junior, 
2023). As informações são facilmente acessíveis 
a qualquer pessoa com uma conexão à internet, 
tornando-a inclusiva e democráƟ ca. As redes 
sociais permitem a interação direta entre espe-
cialistas e o público, possibilitando a resposta a 
perguntas e a discussão de tópicos relaciona-
dos à microbiota intesƟ nal. E neste senƟ do, o 
comparƟ lhamento rápido de informações virais 
pode aumentar a conscienƟ zação sobre micro-
biota intesƟ nal em curtos períodos de tempo 
(Henrique, 2023).

Este arƟ go explora a importância da edu-
cação em saúde no contexto da microbiota 
intesƟ nal, bem como o papel de um progra-
ma educacional na disseminação dessas in-
formações e sua correlação com a saúde. A 
microbiota intesƟ nal tem sido implicada na 
regulação do peso e na saúde metabólica, tor-
nando-se um alvo de interesse para interven-
ções relacionadas à obesidade. Portanto, o ob-
jeƟ vo deste estudo foi examinar os efeitos de 
uma abordagem educacional na mudança do 
esƟ lo de vida sobre a microbiota intesƟ nal em 
indivíduos obesos. A realização de inquéritos 
educacionais serve de diagnósƟ co situacional 
e de indicador para elaboração de programas 
de educação permanente contribuindo assim, 
com a aprendizagem para a mudança de hábi-
tos no conƟ diano destes pacientes.

2 METODOLOGIA

2.1.DESENHO DO ESTUDO

Foi conduzido um estudo prospecƟ vo de 
antes e depois envolvendo pacientes que re-
ceberam atendimento primário de saúde em 
uma clínica localizada em Uberlândia, no Esta-
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do de Minas Gerais, Brasil, durante o período 
de outubro de 2022 a abril de 2023. Inicial-
mente, 107 pacientes foram convidados a par-
Ɵ cipar do estudo. No entanto, após a seleção, 
45 pacientes com idade igual ou superior a 18 
anos e com índice de massa corporal (IMC) 
igual ou superior a 30 kg/m2 foram incluídos. 
É importante ressaltar que 62 pacientes foram 
excluídos do estudo devido aos seguintes 
critérios: uso de probióƟ cos nos úlƟ mos 90 
dias, uso de medicamentos de uso conơ nuo 
nos úlƟ mos 30 dias, uso de anƟ bióƟ cos nos úl-
Ɵ mos 15 dias, presença de evidências clínicas 
de doenças intesƟ nais, diagnósƟ co de doen-
ças graves, tais como cardiopaƟ a, nefropaƟ a, 
doença hepáƟ ca crônica, imunodefi ciências, 
neuropaƟ a crônica, hospitalização nos úlƟ mos 
dois meses.

Eles foram submeƟ dos a uma avaliação ini-
cial da microbiota intesƟ nal e responderam a 
quesƟ onários sobre seus hábitos alimentares 
(ingestão de refrigerantes/alimentos industria-
lizados e consumo de água), práƟ ca de aƟ vi-

dade İ sica, sono e ansiedade. Em seguida, os 
parƟ cipantes foram submeƟ dos a um progra-
ma de práƟ ca educacional que incluiu sessões 
de aconselhamento, mensagens semanais en-
viadas rede móvel, materiais divulgados no 
instagram sobre culinária saudável, programas 
de exercícios e técnicas de gerenciamento de 
estresse. Materiais didáƟ cos foram repassa-
dos aos parƟ cipantes de forma individual no 
que se refere ao preparo de refeições saudá-
veis, assim como formas diversas de planejar 
exercícios e implementar técnicas de gerencia-
mento de estresse. Foram repassadas orienta-
ções online para fornecer sessões de educação 
à distância. Isso permiƟ u que os parƟ cipantes 
acessassem informações e recursos educacio-
nais quando fosse mais conveniente para eles. 
Foi fornecido um feedback conơ nuo aos par-
Ɵ cipantes com base em seus registros de um 
autodiário e metas estabelecidas (Figura 1). 
Isso ajudou a manter o foco e a moƟ vação ao 
longo do estudo. O progresso dos parƟ cipan-
tes foram acompanhados ao longo do estudo.

Figura 1  Estratégias orientadas
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2.2.ANÁLISE DA MICROBIOTA INTESTINAL
 
A análise da microbiota intesƟ nal por sho-

tgun metagenômico é uma técnica avançada 
que permite a caracterização detalhada de to-
dos os microrganismos presentes no trato gas-
trointesƟ nal, incluindo bactérias, vírus, fungos 
e outros micro-organismos. Foram conduzidos 
os seguintes passos: (1) amostras fecais foram 
coletadas de indivíduos em estudo. (2) o DNA 
foi extraído das amostras fecais coletadas. (3) 
o DNA extraído foi fragmentado em pequenos 
pedaços e, em seguida, adaptadores de se-
quenciamento foram adicionados a esses frag-
mentos para criar as chamadas “bibliotecas” 
de DNA. (4) as bibliotecas de DNA preparadas 
foram submeƟ das ao sequenciamento de nova 
geração. Em seguida foi feita análise bioinfor-
máƟ ca com as seguintes etapas: a. Montagem: 
As sequências curtas são agrupadas para for-
mar “conƟ gs”, que representam partes dos 
genomas dos microrganismos presentes. b. 
Anotação funcional: As sequências são com-
paradas com bancos de dados genômicos para 
idenƟ fi car genes e funções específi cas. c. Perfi l 
taxonômico: As sequências são comparadas 
com bancos de dados de genes de rRNA para 
idenƟ fi car as espécies bacterianas presentes. 

d. Diversidade e análise de abundância: A di-
versidade e a abundância relaƟ va das espécies 
foram calculadas com base nos dados de se-
quenciamento.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta invesƟ gação a miroria dos pacien-
tes eram do sexo feminino (55,6%)  com idade 
maior (44,4± 7,8) (Figura 2). Os resultados 
mostraram uma melhoria signifi caƟ va(p<0,01) 
nos hábitos alimentares, níveis de aƟ vidade 
İ sica, qualidade do sono e redução da ansie-
dade entre os parƟ cipantes após a interven-
ção educacional. Para Focesi (1990) a Saúde 
vai além da combinação saúde-doença; para 
o autor a necessidade de perceber o ser hu-
mano, tendo em conta, sua história de vida, 
bem como, seu ambiente sócio cultural; é 
necessário gerar condições de vida para am-
plo desenvolvimento deste cidadão (ã). A dis-
cussão sobre Saúde se pauta na ação e   que 
papel os determinantes sociais e as condições 
de vida, com um foco direto na qualidade de 
vida e saúde do indivíduo.   Neste processo de 
aprendizagem de mudanças de perscpecƟ vas 
de cuidados foram o foco do programa educa-
cional proposta nesta pesquisa.

Figura 2 - Idade (em anos) e gênero dos pacientes
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Foi observado que dos 45 pacientes, 40 
(88,9%) aderiram ao programa e mudaram 
seus hábitos de vida com relação ao consu-
mo de produtos industrializados (Figuras 3 e 
4), gerenciamento da ansiedade (fi gura 5), 
melhoria da qualidade do sono (Figura 6) e 
prática de atividade física (Figura 7). Segundo 
Pereira et al. (2003), a Educação para a Saúde 
e a Promoção da Saúde formam um binômio, 
pois a educação é um dos recursos   funda-
mentais no processo da promoção da saúde.  
Segundo Candeias (1997), Promoção da Saúde 
é uma convergência de apoios educacionais 
que visam a aƟ ngir ações e condições de vida 
que conduzem à saúde. Unir múlƟ plos decre-
tórios da saúde tais como: fatores genéƟ cos, 
ambiente, serviços de saúde, esƟ los de vida) 
com heterogêneas intervenções ou fontes de 
apoio como circunstâncias sociais, políƟ cas, 
econômicas, organizacionais e   reguladoras, 
relacionadas ao comportamento humano con-
tribuem para a qualidade de vida. Segundo a 
autora, condições de vida em relação   à pro-
moção   de saúde   ultrapassam   os limites   
dos   fatores   puramente comportamentais 
que ocorrem no âmbito da interação local, al-
cançando níveis mais complexos   de   intera-
ções, consƟ tuídos   por   culturas, normas   e   
pelo   ambiente socioeconômico.  

A Educação e a Saúde hoje são concep-
ções   mais vastas e não podem estar desvin-
culadas.  A Educação envolve aprendizagem, 
combinação de conhecimentos, apƟ dões, 
aƟ tudes, autoesƟ ma, interações familiares 
boas, questões essas que confi guram e mol-
dam a vida das pessoas.   A Saúde envolve 
questões também muito amplas como: esta-
do de bem estar, qualidade de vida, contex-
to social, cultural. Assim, Saúde e Educação 
constroem aprendizados sobre os   cuidados 
da pessoa consigo mesma, de suas qualida-
des relacionais com os outros e com o meio 
circundante, dos esơ mulos, do processo de 
construção de uma sociedade mais saudável 
e mais éƟ ca (SEDUC, 2006).

 A epidemia global de obesidade conƟ nua 
a ser um desafi o complexo e crescente para a 
saúde pública, com implicações signifi caƟ vas 
para a qualidade de vida e o risco de doenças 
crônicas (Vieira, 2012). Neste estudo, invesƟ -
gamos a efi cácia de um programa educacional 
focado na mudança do esƟ lo de vida como 
uma abordagem inovadora para enfrentar esse 
problema, com parƟ cular ênfase nos aspectos 
da saúde intesƟ nal e microbiota. Os resultados 
demonstraram claramente que a integração 
da práƟ ca educacional e moƟ vacional desem-
penhou um papel crucial na promoção da per-
da de peso e na melhoria da composição da 
microbiota intesƟ nal em indivíduos obesos.

Uma das descobertas mais notáveis deste 
estudo foi a melhoria signifi caƟ va nos hábitos 
alimentares dos parƟ cipantes. A grande maio-
ria dos indivíduos (88,9%) aderiu ao programa 
e conseguiu fazer mudanças substanciais em 
seu consumo de produtos industrializados, 
além de reduzirem a ingesta de refrigerantes. 
Isso sugere que a educação desempenhou 
um papel fundamental na conscienƟ zação 
dos parƟ cipantes sobre os efeitos negaƟ vos 
dos alimentos processados e na capacitação 
para fazer escolhas mais saudáveis (Dunker, 
Alvarenga, Claudino, 2018). Essa mudança é 
parƟ cularmente relevante, pois a qualidade 
da dieta desempenha um papel essencial na 
regulação do peso e na manutenção da saúde.

Além da melhoria nos hábitos alimentares, 
a intervenção pedagógica também teve um 
impacto posiƟ vo no gerenciamento da ansie-
dade e na qualidade do sono. A ansiedade é 
frequentemente associada ao aumento do 
consumo de alimentos calóricos e à obesi-
dade, tornando a redução dos níveis de ansie-
dade uma meta importante na promoção da 
perda de peso (Rogrigues, Mianda, Cabrini, 
2023). Da mesma forma, a qualidade do sono 
desempenha um papel crucial na regulação do 
apeƟ te e do metabolismo. A melhoria nesses 
aspectos do esƟ lo de vida pode ter contribuído 
para a perda de peso observada.
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Figura 3 - Número de copos de água consumido por dia

Figura 4 - Consumo simultâneo de refrigerantes e alimentos industrializados pelo pacientes
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Além disso, análises da microbiota intes-
Ɵ nal revelaram mudanças na composição 
bacteriana, com aumento de bactérias asso-
ciadas à saúde metabólica. A diversidade mi-
crobiana também aumentou e bactérias po-
tencialmente infl amatórias ao trato intesƟ nal 
reduziram (Figura 8). Em resposta a estes há-
bitos de vida melhorados, Ɵ vemos uma perda 
de peso média de 4 quilos ao término dos 60 
dias. As análises da microbiota intesƟ nal re-
velaram mudanças notáveis na composição 
bacteriana após a intervenção. Houve um au-
mento signifi caƟ vo de bactérias associadas à 
saúde metabólica, sugerindo que a mudança 
no esƟ lo de vida teve um impacto posiƟ vo na 

Figura 5 - Número de pacientes investigados quanto a ansidedade

Teste de MacNemar; p<0,001; OR=55,0; Intervalo de confi ança =6,9-434,8.

Fonte: Elaborada pelos autores (2023).

saúde intesƟ nal. A diversidade microbiana 
também aumentou, indicando uma comuni-
dade bacteriana mais equilibrada e resiliente. 
Isso é parƟ cularmente importante, pois a mi-
crobiota desempenha um papel fundamental 
na digestão, absorção de nutrientes e regula-
ção do metabolismo.

A perda de peso média de 4 quilos após 60 
dias é uma conquista notável, que corrobora 
os efeitos posiƟ vos das intervenções educacio-
nais na mudança do esƟ lo de vida. Esses resul-
tados são consistentes com estudos anteriores 
que destacam a importância da educação e do 
apoio moƟ vacional na redução de peso a lon-
go prazo (Machado, 2023).
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A conscienƟ zação pública e o entendimento 
dessa complexa comunidade microbiana po-
dem levar a escolhas de esƟ lo de vida mais 
saudáveis e, consequentemente, a uma me-
lhoria na saúde global da população.
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